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seminArio de prefeitos

I - Justificativa

Em 1977, muitos prefeitos novos assumirão seus cargos.
Vários deles desconhecem total ou parcialmente os programas e
projetos do MOBRAL.

Por outro lado, baseados na experiência das diversas
atividades desenvolvidas pelo MOBRAL a nível de Brasil,
pudemos observar uma certa resistência por parte de alguns
prefeitos em colaborar com o Movimento.

Tendo em vista estes fatos, torna-se necessário reunir os
prefeitos que estão sendo empossados a fim de instruí-los no
seu papel e conscientizá-los de suas responsabilidades face
aos Programas e Projetos desenvolvidos no município. Pois,
segundo o Documento Básico do MOBRAL, o Prefeito ê o elemento
que desencadeia, no município, a implantação do Movimento
através da criação da Comissão Municipal. Age como
incentivador permanente dos trabalhos desenvolvidos pela
COMUN, cedendo, na medida do possível, recursos humanos,
materiais e financeiros. Ê ainda o prefeito que, no caso de
substituição de membros da COMUN, aprova os substitutos
indicados por eleição realizada pela própria COMUN.

Considerando as experiências já desenvolvidas pelas COEST:
Sergipe, Bahia e outras, no que se refere a tais seminários,
procuramos elaborar o presente projeto que deverá, no
entanto, ser adaptado ãs realidades específicas de cada
Estado/Territorio.
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II - Ob j etivos

1 - Objetivos Gerais

- Prestigiar os Prefeitos
- Sensibilizá-los e capacitá-los sobre suas responsabilidades
para o êxito dos programas e projetos do MOBRAL a nível
municipal.

2 - Objetivos Específicos

- Estabelecer um relacionamento inicial entre os prefeitos e
as COEST/COTER.

- Propiciar-lhes maiores esclarecimentos sobre as atividades
do movimento e as a-tribuições da administração municipal com
o fim de operacionalizá-las no triênio 1977 - (1978) - 1979.

- Incentivá-los a se tornarem elementos integradores dos
programas desenvolvidos pelo MOBRAL na Comunidade com
aqueles desenvolvidos pelas demais entidades que atuam a
nível local.

III - Abrangência

0 Projeto será desenvolvido em todas as Unidades da
Federação. Para operacionalização, os seminários poderão ser
realizados nas diversas regiões do Estado/Territorio.

IV - Recursos

a) a nível de MOBRAL Central

A elaboração e a apresentação do Projeto ê de responsabilidade 
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da ASSOP/SUMOB, sendo assessorada pela ASCAP e pelo CETEP.

b) a nível de COEST/COTER

É importante que todas as agências sejam envolvidas na
implementação do Projeto, cuja coordenação ficaria a cargo do
AMOBE. A participação do Coordenador e/ou Adjunto ê no
entanto, fundamental.

2 - Recursos Materiais

0 material de apoio ao seminário seria fornecido pela COEST/
COTER.

A alimentação e o local do seminário seriam providenciados
pelas diversas regiões envolvidas, com a participação dos
diversos clubes e entidades da Comunidade; poderiam ainda
ser aproveitados os recursos jã existentes, tais como os
Seminários, Treinamentos ou Encontros programados pelo IBAM,
SAREM, etc. (ver circular do SEXEC nesse sentido).

3 - Recursos Financeiros

0 deslocamento dos elementos da COEST/COTER correra por conta
da verba de manutenção da mesma.

0 deslocamento e a alimentação dos prefeitos participantes
seriam custeados pelas próprias prefeituras dos seus
municípios e/ou algum outro órgão patrocinador, em especial,
o INCRA.

i MOBRAL BIBLIOTECA
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V - Operacionalizaçao

1 - Fase preparatória

- Os prefeitos poderão ser convocados através de carta do
Governo do Estado/Territór.io , da SAREM, da Secretaria de
Planejamento, etc.

- Deverá se fazer uma divulgação maciça do seminário a nível
Estadual/Territorial regional e municipal.

- Material informativo sobre o MOBRAL e o Seminário será
distribuído previamente aos prefeitos e aos meios de
comunicação, etc...

2 - Fase de execução
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M a t e r i a l  de  A poio
P ro g ra m a ç ã o  e av_i
s o s  g e r a i s

G ra v a ç ã o  (M in istro
da  E d u cação  e C ult u r a ,  P r e s i d e n t e
do  MOBRAL.

M e to d o lo g ia
A p r e s e n ta ç ã o
d o is  a  d o is

Expos iç ã o
e /o u
A u d io v is u a l

A t iv id a d e /A s s u n to
A b e r tu r a .  A p re s e n ta ç ã o
d o s  p a r t i c i p a n t e s .
A p r e s e n ta ç ã o  da  p r o g r a ­
m ação  .

A b e r t u r a :

C om prom isso  do  G overno
F e d e ra l- , E s ta d u a l  ou
M u n ic ip a l  na  e r r a d i c a ­
ção  do  a n a l f a b e t i s m o

rd
CN
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O b se rv a ç ã o
. V ide  anexo  I

. V ide  an ex o  I I

C om en tar  o t e x t o  do a t u a l
c o n v ê n io  d e  AF com um exem­
p l a r  n a s  m ãos:
-  A tr ib u i ç õ e s  do MOBRAL
-  A tr ib u i ç õ e s  da  P r e f e i t u r a
-  A tr ib u i ç õ e s  COMUN
-  As d i v e r s a s  fo rm as  de c a p ­

t a ç ã o  de  r e c u r s o s :

. D oações
. D e sc o n to s  no  I .R .

. Cam panhas  e l e i l õ e s
-  l e g i s l a ç ã o  que  p e r m i ta  d es

t i n a r - s e  v e rb a  p a r a  o
MOBRAL,

U t i l i z a ç ã o  de  g ru p o s  f o l c l ó ­r i c o s ,  e x p o s iç õ e s ,  e t c .

M a t e r i a l  de  A poio

A b ra n g ê n c ia s

F ilm e  E d u c a ç ã o /
R e s p o s ta
R o te i r o  de  a n á l i s e
T e x to  de  1 e x e m p la r
do  a t u a l  c o n v ê n io
de  A l f a b e t i z a ç ã o
Func  i o n a l

M e to d o lo g ia
E x p o s iç ã o
d e b a te

A s s e m b lé ia
M in i - g r u p o s /
A s s e m b lé ia
L e i t u r a
C om entada

A t i v i d a d e / A s s u n t o
0 MOBRAL, s e u  e n fo q u em u n i c i p a l i s t a  e c o m u n i­t á r i o
Os p ro g ra m a s  e  p r o j e t o s
do  MOBRAL

F in a n ç a s  e a p o io  MOBRAL
no  o r ç a m e n to  da  P r e f e it u r a

E n c e r r a m e n to
A p r e s e n ta ç ã o  de  a t i v i ­
d a d e s  c u l t u r a i s  que  ca
r a c t e r i z e m  a  r e g i ã o  do
E n c o n tro

CO
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